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RESUMO 

A Dor, ao ser considerada em Portugal como 5º sinal vital em 2003, obriga à sua 

mensuração, registo e implementação de medidas adequadas para a impedir ou 

minimizar. Contudo, sendo um fenómeno subjectivo, a sua mensuração é difícil. Os 

Enfermeiros que prestam cuidados a utentes pediátricos têm na avaliação da dor um 

desafio acrescido. 

Os objetivos são: perceber como os Enfermeiros questionados valorizam a dor das 

crianças a quem prestam cuidados; refletir a valorização da dor, expressa pelos 

enfermeiros questionados, à luz do Guia Orientador de Boa Prática (GOBP) sobre a 

Dor, da Ordem dos Enfermeiros. 

Foram questionados 41 Enfermeiros do Centro Hospitalar do Porto EPE – Unidade 

Hospital de Crianças Mª Pia (HMP) sobre o significado de valorizar a dor na criança. 

Efetuada análise de conteúdo recorrendo ao programa NUD-IST.  

Do tratamento de dados efectuado emergiram 4 categorias: 5º Sinal Vital (12 UT - 

unidades de texto) , Exigência Profissional (6 UT), Reconhecimento e Cuidado 

Personalizado (26 UT) e Caminho de Excelência (18 UT) que vão ser reflectidas à luz 

do Guia Orientador de Boa Prática sobre a Dor, da Ordem dos Enfermeiros. 

Concluímos que valorizar a dor da criança como 5º SINAL VITAL é uma EXIGÊNCIA 

PROFISSIONAL que RECONHECE a criança como pessoa a quem se presta um CUIDADO 

PERSONALIZADO de forma a que os cuidados prestados se encontrem cada vez mais 

no CAMINHO DA EXCELÊNCIA. 
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